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/\ r,ili"-ndul;i (Cnlet d I 
o<: p11nrlr,nls tnnt I u 11 offlcl11alis) é umn Astorecene que figure entre 

p10pricófldos µAnti As medicinais com alto valor de mercado. Apresenta 

r0mo ornamental espf s~ódlcas e antissépticas. Também é utilizada 
l'ls conóições d~ na iidustrla allmentfcla e de cosméticos. É adaptada 

nltetnntlva para cultivo do Norte de Minas Gerais, constituindo 

ohrn Jamihor SLpequenas propriedades irrigadas, que utilizam mão de 

grande polil;or1!ª propagação é feita por sementes, que apresentam 

obj1.>tlvo de avali:m~ de acordo com a posição no capítulo. Com 
l'<'quci,as de 

I 
r diferenças na qualidade entre sementes grandes e 

superAçAo de e~ ênd~la, bem como a eficiência de tratamentos para 

sementes da UN~~ nela, foi realizado trabalho no laboratório de 

giandes após O~TES em Janaúba-MG. Sementes pequenas e 
KNO, n O 2% pré-esfnamento (5°C por sete dias) e tratamento com 

de ger~l~açã para superação de dormência, foram submetidas a teste 

P~la em ~ e ª teste d_e emergência em bandejas. Determinou-se 
e rm~ _inal de germinação e emergência e índice de velocidade 

me lior nu81i~º e e?1~rgê~cia. As sementes grandes apresentam 

aumer1toi a 
I 

ade fisiológica. . O tratamento de pré-esfriamento 

s1.>menles de axa de emergência quando comparado ao controle. As 

necessá . 
1 

calêndula apresentam alta taxa de dormência, sendo 
. no. estar outros métodos de superação de dormência para 

essa espécie. 
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b
tnf!uê~cla do hlpoclorito de sódio na germinação de sementes de 

rass,cas. 

~anicéll Rosa\ Gisele Herbst Vazquez'; Rodrigo Lulz Cavarlannl2• 

UNICASTELO, Femandópolis - SP, CEP 15.600-000; 2FCAV-UNESP, 

D1.>r,artam_e~to de Produção Vegetal, CEP 14.870-000; Jaboticabal -
SP E-mail: Janicelirosa@bof.com.br 

E~istem vários relatos na literatura sobre a influência do hipoclorito de 

sod10 na superação de dormência ou germinação de sementes. O 

estudo de tal efeito mostra-se atrativo se considerarmos o aumento da 
import~~cia da qualidpde de sementes no que se refere a 

produhv,dade. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da 
solução de hipoclorito de sódio na germinação de sementes de 

diferentes brássicas (couve-flor "Bola de Neve", brócolo "De Cabeça", 

rabanete "Crimson Gigante" e rábano "Minowase"). Sementes 

comerciais das quatro variedades foram submetidas à desinfestação 

sAicial com solução de hipoclorito de sódio na proporção de 1 :3 

(v~com exceção da testemunha. As sementes foram submetidas ao 

teste de sanidade pelo método do papel de filtro (Blotter) com a 

finaltdade de determinar possíveis efeitos de patógenos sobre a 

germinação das sementes e ao teste padrão de germinação de acordo 

com as Regras para Análise de Sementes. Os resultados do teste de 

sanidade não mostraram crescimento de patógenos. Para o teste de 
germinação houve um incremento significativo pelo uso da solução de 

e:::o :•.::::::•::•::::::,:. nonl (Mo,inda cltri~lm) 

por meio de tratamentos pré-germinativos. 
João Alencar de Sousa1

; Rita de Cássla Alves Pereira 1. 
'Embrapa Agroindústria Tropical, Rua Dra. Sara Mesquita 2270, Caixa 

Postal 3761, 60511-11 O, Fortaleza, CE, 
E-mail:alencar@cnpat.embrapa.br. 

Ao noni (Morinda citrifolia), Rubiaceae, espécie originária do sudeste 

asiático, são atribuídas propriedades medicinais. No Brasil, a espécie 

ainda é pouco estudada sob cultivo. Com o objetivo de identificar 

tratamentos pré-germinativos que possibilitem abreviar o tempo, 

aumentar e uniformizar a germinação visando otimizar a propagação 

dessa espécie via semente, foi conduzido um experimento com os 

seguintes tratamentos: imersão em ácido sulfúrico concentrado (98%) 

s150 

(OOOC) por 1 (6); 2 (7); 3 minutos (6): Imersão em água a lemper;itura 

ambiente por 24 horos (9) e controle (sem tratamento) (10) O 
delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizado com 

quatro ropotlções 8 16 sementes por parcela. Foram avaliados a 
porcentegom de emergência o o Indica de velocidade de emergência 

O melhor trotamento pré-germinativo que mais favoreceu a emergênr;,a 
das plênlulas: foi a Imersão om água à temperatura ambiente por 2.\ 

horas, porém nõo superou ao controle (sem tratamento). Há 

nocessldade, contudo, do novos estudos em ra1ão da desuniformida<f'J 

das plantas germinadas em lodos os tratamentos. 
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Germinação e condutividade elétrlcn de sementes de alface em 

função do sistema de cultivo e densidade de sementes. 
Monallsa Alves Dlnlz da SIiva': Gláucla de Fátima Moreira Vieira e 
Souza2

; Adfllo de Sá Junlor3; José Magno Queiroz Lui. 

'Pesquisadora CNPq, ICIAG/UFU, Uberlândia-MG. E-mail 

monaliyysa@yahoo.com.br - 1Professora Substituta Produção e 
Tecnologia de Sementes; 3Aiuno de Graduação do Curso de 

Agronomia UNIPAC; • Professor Olericultura, ICIAG/UFU. 

Objetivou-se avaliar o efeito do sistema de cullivo e da densidade de 

sementes de alface, cv. Quatro Estações sobre sua germinação e 

condutividade elétrica. Para avaliação da germinação utilizou-se 

esquema fatorial 2x3, com os fatores sistemas de cultivo (convenc,onal 

e orgânico) e densidade de sementes (pesada, intermediária e leve) 

No teste de condutividade elétrica o esquema fatorial foi 2x3x4, ou 

seja, sistemas de cultivo, densidade de semeadura e períodos de 

embebição (4, 6, 8 e 24 horas). O delineamento foi inteiramente 

casualizado com quatro repetições. As sementes convencionais 

apresentaram uma maior germinação em relação às orgânicas As 

sementes pesadas orgânicas apresentaram maior percentagem de 

germinação em relação às sementes leves e intermediárias. O sistema 

de cultivo e a densidade das sementes influenciaram a qualidade das 

mesmas. O período de 4 horas de embebição mostrou-se adequado 

para diferenciar a qualidade das sementes. 
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Tempo de armazenamento e temperatura na porcentagem e 
velocidade de germinação das sementes de camomila. 
José Roberto Pinto de Souza, Lúcia Sadayo Assar! Takahashi, 
Marflla Cheroblm Gulraud, Jullana Navarro Rocha. 
Departamento de Agronomia, Centro de Ciências Agrárias (CCA). 

Universidade Estadual de Londrina (UEL), CEP 86.051-990, C.P. 6001. 

Londrina, PR. Brasil. 
E-mail: jose@uel.br 

A camomila é uma planta herbácea e anual. Suas flores são usadas na 

medicina popular como droga vegetal, e também como aromatizante 

Realizaram-se dois experimentos com o objetivo de avaliar o tempo de 

armazenamento e a temperatura na porcentagem e velocidade de 

germinação das sementes de camomila. O primeiro experimento 

utilizou sementes de camomilas produzidas no Horto Medicinal da 

Universidade Estadual de Londrina, PR. Elas foram benefic,ad9s, 

acondicionadas em sacos de papel e armazenadas em câmara fria por 

um, dois, três e quatro anos. O teste de germinação foi realizado em 

temperatura alternada 15-259 C e fotoperíodo de 8 horas. Avaliou-se a 

porcentagem e o índice de velocidade de germinação (IVG), em 0110 

repetições de 100 sementes cada um. As sementes de camom,la 

utilizadas no segundo experimento foram comerciais. Os tratamentos 

foram: temperaturas constantes de 10º C e 15º C e temperaturas 

alternadas de 10-15º C e 10-20º C, com fotoperíodo de 12 horas. As 

avaliações foram realizadas no sétimo e décimo quarto dia após a 

semeadura (DAS). O potencial de germinação e o índice de velocidade 

de germinação das sementes foram mantidos nos dois primeiros anos 

de armazenamento. As temperaturas constantes de 1 Oo C e 1 So C, e 
alternadas de 10-150 C e 10-20o C proporcionaram germinação das 

sementes superior a 800/o ao final do décimo quarto DAS. 

819 
Produção de sementes de qulabelro cv. Amarellnho: efeito da 

densidade de plantlo e locallzação na planta. 
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Germinação , José Walmar Setubal'; Antônlo Celso Wagner ZanIn2; João 

Nakagawa2; llza Maria Slttolln3• 

'Universidade Federal do Piauí; Centro de Ciências Agrárias. 

Departamento Fitotecnla; Campus da Socopo; 64050-049; reresina-PI· !
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